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This article investigates the inaugural Physics class as a pedagogical device capable of 
provoking epistemological ruptures in a 1st-year class of the integrated technical high school 
program in Food Technology at an Amazonian Federal Institute. The investigation, 
qualitative and theoretical-participatory in nature with a hermeneutic approach, utilized a 
diagnostic questionnaire and a logbook to examine spontaneous conceptions, paradigms, and 
the absence of cognitive subsumers among the participants. The results point to a 
predominance of intuitive ideas and the perception of Physics as distant and difficult, but 
also reveal the awakening of curiosity and interest when the discipline is linked to daily life. 
It is concluded that the inaugural class, planned with epistemological intentionality, can act 
as a dissipative structure of knowledge and a driver of paradigmatic changes. 
 
Este artigo investiga a aula inaugural de Física como dispositivo pedagógico capaz de 
provocar rupturas epistemológicas em uma turma do 1º ano do ensino médio-técnico 
integrado em Alimentos de um Instituto Federal amazônico. A investigação, de natureza 
qualitativa e teórico-participativa, com abordagem hermenêutica, utilizou questionário 
diagnóstico e diário de bordo para examinar concepções espontâneas, paradigmas e ausência 
de subsunçores cognitivos entre os participantes. Os resultados apontam predominância de 
ideias intuitivas e a percepção da Física como distante e difícil, mas também revelam o 
despertar de curiosidade e interesse quando a disciplina é vinculada ao cotidiano. Conclui-
se que a aula inaugural, planejada com intencionalidade epistemológica, pode atuar como 
estrutura dissipativa do conhecimento e impulsionadora de mudanças paradigmáticas. 
 
 

 

I. INTRODUÇÃO  

“Na primeira aula, o conhecimento ainda é semente. É no espanto que começa a germinar.” (autores, 
2025) 

O ensino de Física no Brasil enfrenta desafios históricos e estruturais, especialmente em regiões 
periféricas e rurais, como a Amazônia. Muitos estudantes ingressam no ensino médio sem contato sistemático 
com a disciplina, acumulando defasagens que comprometem o pensamento científico autônomo e reflexivo. A 
BNCC (BRASIL, 2018) reforça essa carência ao reservar à Física, no ensino fundamental, espaço reduzido e 
diluído nas Ciências da Natureza, acentuando sua percepção como abstrata e distante.  

Nesse contexto, torna-se essencial um diagnóstico inicial para identificar concepções prévias, 
subsunçores ausentes ou latentes e sentidos atribuídos à ciência — especialmente em Institutos Federais, cuja 
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missão integra ensino, pesquisa e extensão em territórios vulnerabilizados. Para Moreira (2002), práticas ditas 
inovadoras nem sempre produzem conhecimento, que exige validação pública; Rosa e Rosa (2005) alertam 
que finalidades meramente instrumentais comprometem a dimensão formativa e a possibilidade de rupturas 
epistemológicas. 

Este artigo investiga a aula inaugural de Física como experiência de provocação epistêmica, planejada 
para tensionar concepções espontâneas, estimular rupturas cognitivas e favorecer novos sentidos. A abordagem 
é qualitativa, teórico-participativa e hermenêutica, articulando pressupostos de Kuhn, Bachelard, Prigogine e 
Ausubel, partindo da hipótese de que, em contextos de vulnerabilidade formativa, a aprendizagem emerge de 
situações-limite potencializadas por mediação docente sensível ao repertório sociocultural discente. 

II. METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza teórico-participativa e inspiração hermenêutica, na 
qual o professor-pesquisador atua como mediador pedagógico e agente analítico. Conforme Ghedin e Franco 
(2008), a abordagem hermenêutica valoriza a interpretação dos sentidos da prática e a complexidade histórico-
cultural dos sujeitos. A investigação foi realizada com uma turma do 1º ano do curso Técnico Integrado em 
Alimentos de um campus agrícola recém-inaugurado de um Instituto Federal. Dos 16 estudantes presentes, 13 
participaram.  A escolha da turma se deu pela ausência de contato prévio com a Física, o que favorece a análise 
de reações cognitivas e epistemológicas. Para provocar rupturas conceituais, a atividade utilizou dois 
instrumentos: o Questionário Diagnóstico Inicial (QDI) e o Diário de Bordo do Professor (DBP), descritos na 
Tabela 1. 

Tabela 1: instrumentos de pesquisa, seus respectivos objetivos e componentes 
Instrumento 
de pesquisa 

Objetivo Seções ou componentes 

 
(QDI) 

Levantar concepções espontâneas, 
repertório de experiências e obstáculos 

epistemológicos 

Parte A: Experiências e expectativas 
Parte B: Concepções espontâneas 

Parte C: Paradigmas em Física 
(DBP) Registrar e refletir sobre o processo 

vivenciado, com foco na escuta, mediação 
e reações dos alunos 

Narrativa reflexiva, observações teóricas e 
práticas 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025). 

Para o tratamento dos dados utilizou-se uma leitura interpretativa dialógica, focada em rupturas 
paradigmáticas, reorganizações conceituais e ausência de conhecimentos prévios, o que permitiu avaliar o 
desconhecimento formal dos alunos e o potencial formativo da aula. As questões do QDI foram fundamentadas 
em estudos sobre obstáculos epistemológicos (BACHELARD, 1996; KUHN, 1978), e o diário de bordo 
complementou o processo ao captar reações imediatas e percepções afetivas. Em relação à ética, a pesquisa foi 
conduzida como prática pedagógica (Resolução nº 510/2016), sem dados sensíveis. Os estudantes participaram 
voluntariamente e de forma anônima, com identidades preservadas por códigos (A1 a A13). As respostas foram 
transcritas integralmente para formato digital, e os documentos originais são mantidos sob a guarda dos autores. 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nesta etapa, apresentam-se os principais dados obtidos por meio do QDI e do DBP, organizados em 
subitens: experiências e expectativas (Parte A), concepções espontâneas (Parte B) e paradigmas em Física 
(Parte C). Em seguida, discutem-se os registros qualitativos do diário de bordo, culminando em uma síntese 
interpretativa. 



3 Bruno Ferreira de Araújo et al../ Lat. Am. J. Sci. Educ. 13, 12002 (2026)  
 

O exame das respostas de 13 estudantes ao QDI revelou que a maioria (10) nunca havia tido aulas de 
Física, construindo suas referências principalmente a partir de fontes informais, como redes sociais. A 
disciplina é amplamente percebida como “difícil” e associada a “cálculos” e “matemática avançada”, 
apresentando pouca ou nenhuma relação com o cotidiano. Esse panorama é evidenciado na Figura 1, que 
integra quatro representações visuais: 

Figura 1: Percepções, concepções e desempenho dos estudantes em Física na aula inaugural 
Painel A: Distribuição quantitativa das percepções 

sobre a disciplina. 

 
Observação: Maioria dos estudantes nunca teve 

contato prévio com Física. 

Painel B:  Nuvem de palavras a partir das respostas da 
Parte B do QDI. 

 
Observação: Destaque para os termos como “difícil”, 

“cálculo”, “não sei”. 
Painel C: Distribuição dos erros em questões sobre 

conceitos de Física clássica, evidenciando obstáculos 
epistemológicos. 

 
Observação: Destaque para as dificuldades em 
compreender gravidade, força e leis básicas. 

Painel D: Indicadores de abertura conceitual e 
mudanças de paradigma, demonstrando potencial de 

reorganização cognitiva. 

 
Observação: Destaque para as concepções científicas 

versus intuitivas. 
Nota: Elaborada pelos autores (2025) a partir das respostas do QDI, com auxílio de software digital. 

Essas percepções apontam para a ausência de subsunçores cognitivos e a presença de obstáculos 
epistemológicos, conforme descrito por Bachelard (1996), que dificultam a aprendizagem significativa 
(AUSUBEL, 2003). A análise das respostas a 21 afirmações de verdadeiro ou falso demonstrou a persistência 
de concepções pré-científicas e do senso comum. A alta taxa de erros em questões sobre a queda dos corpos e 
a natureza da gravidade indica a força de paradigmas intuitivos (KUHN, 1978). Por outro lado, a maioria dos 
estudantes reconheceu que a ciência é um conhecimento em constante construção e que a Física pode explicar 
fenômenos do dia a dia, o que sugere uma abertura para a aprendizagem. 

O DBP revelou um ambiente inicial de expectativa e estranhamento. O silêncio inicial dos alunos ao 
serem questionados sobre a Física no cotidiano foi quebrado por exemplos práticos, como o funcionamento de 
uma panela de pressão, o que gerou curiosidade e engajamento. A mediação do professor, utilizando exemplos 
do universo dos alunos, como o trabalho na roça, foi fundamental para superar a resistência inicial e promover 
um ambiente de diálogo e descoberta. A pergunta de um aluno – “então tudo que a gente faz tem Física no 
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meio?” – demonstra o início de uma mudança de paradigma, da visão da Física como algo distante para uma 
ciência presente no cotidiano. 

IV. CONCLUSÃO  

A aula inaugural de Física, realizada em uma turma do Ensino Médio Técnico Integrado de um 
Instituto Federal da Amazônia, revelou ausências formativas, concepções espontâneas e desafios estruturais, 
mas também potencialidades cognitivas e afetivas quando o ensino é mediado com sensibilidade, 
intencionalidade e vínculo com o contexto. A triangulação entre QDI, DBP e mapa de palavras mostrou que a 
maioria dos estudantes não possuía experiências prévias com a disciplina, associando-a à dificuldade e à 
matemática. Obstáculos epistemológicos (BACHELARD, 1996) e ausência de subsunçores (AUSUBEL, 
2003) reforçam a importância de estratégias que construam sentido desde o primeiro contato.  

Indícios de reorganização conceitual e deslocamento paradigmático (KUHN, 1978) emergiram por 
meio de perguntas provocadoras, metáforas familiares e mediação intencional, confirmando que a instabilidade 
cognitiva, quando acolhida (PRIGOGINE, 2001), pode gerar reorganizações criativas. Assim, a aula inaugural 
configurou-se como estrutura dissipativa de aprendizagem, iniciando rupturas epistemológicas e abrindo 
espaço para novos paradigmas, com alto potencial para promover alfabetização científica crítica, especialmente 
em contextos rurais e periféricos do Norte. 
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